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1. PREIIISSAS DO PROJETO

í.I ESTRUTURA T}E APRESENTAçÂo m PRo.,ETo

O pojeto consiste na reforma e na ampliaçáo do CEO - CENTRO ESPECIALIZADO EM

OOONTOLOGTA de Policlinica d€ Ceucaie descrito a sêgurÍ

o Apresentação:

. Memorial Descritivo e Especrficaçôes Técnicas;

o Planrlha Orçamentária Analítca;

. CompeiÉes de Custos,

. CronogramaFísico-Financeiro;

. CompoeiçãodoB D I adotado;

r Projeto cle Arqu itetôn ico;

. Projelo EÉtrico;

Escopo doe Seruiços:

o lmplantação da Obra;

o Reforma e Amphaçáo da sala de Reuniões;

. Reíorma e Ampliaçáo do ReÍeitório;

. Reforma e Ampliação do DML;

. Refonna ê AmpliaÉo do Almoxarifado;

o Reforma do Arsenal.

o Recuperaçáo do telhado existente

r Pintura Geral:
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í.2 DADoS oA OBRA

- Proprietário C|SVALE - Consórcio Público de Saúd€ lÍÍeÍfêêratiw do Vab do Cura em
parecena com o Goremo do Edado do Ceerá através da Secrcúaria th Saú<le ;

- No de Pavimento. Somente Téneo:

- Sítuaçáo Edificaçfu: Existente necêssintado de ReíoÍmes;

-ART n o CE20190549847:

- Localização Rua Coronel Coneia S/N - Centro - Caucaia/CE;
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1.3 OBrEÍwo

As píesentes especilicações têm po otietivo fixar as conditses gerais ê espocíficas

que deveÍáo ser obedecidas na elabora@ das obras de acima dispostas, dsterminando

normas e processos que devem sêr utilizâ&s para execução dos sêrviços.

Essas especrficações acompanham os elemôntc gráficos dos pÍojetos e seus

detalhamentos. Os demeis el€mêntos de prc{eto êx€cutivo - epecifcaçôes gerais,

especificâçoês peÍticulares ê êlemêntos gráficos dos proietos complementaÍes ê outres

recomendaçôes. complementam-se e não devem ser utilizadas independentemente, pois a

fiel observância a cada uma deles é indBpenúvel ao êxito na execução dcs sêrvçoô.

Os projetos têm como pÍincipal obFtivo fomecerem um si§(ema técnico eficiente

visando uma perÍeila execuçâo dos serviços, etÍavás de Ínateriais cuidadosemente

sêlecionados em funçâo de se garantiÍ um mÍnimo custo com uma máxima eficiência,

Prêtende-se íomecer a máxima Íacilidede possivel de manuterção deste sistema.
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2. - ESPÊC|FiCAÇÕES TECNTCAS

Especificações sintéticas de materiais e serviços a serem execúados nas obras de
reforma de um Centro de Especialidades Odontobgicas - CEO, em caucaia - ce.

2.1 - OBJETwO

Esta especilÍcação técnica tem por objeüvo estabelecer as condiçôes técnicas, as
normas, as especrficações para materiais e serviços qu€ nortearão o desenvolvimento
das obras referentes à REFORMA DO CENTRO DE ESPECIALTDADES
ODONTOLÓGICAS - CEO. mandadas executar perym
SECRETARIA DE SAUDE DO CEARA-SESA, fixando as obrigações e direitos do e da
empreiteira a construtora. nessa matéria. Acompanha este manual de especificações
técnicas o Guia de Oriontação para a Execução das Obras Civís, com todas as
orientaçôes para procedimentos com relaçáo às execuçôes das obras.

2.2 .ASSISTÊNCIA TECNICA E ADTINISTRÂTIVA

A emprerteira se obriga a. sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a
assistência técnica e administrative necessáraa a imprimir andamento conveni€nte às
obras e serviços A responsabilidacle tá:nica da obra será de profissional pertencente
ao quadro de pessoal da empresa, devidamente habilitado e registrado no Conseíâo
Regional & Arquitetura e Engenharia - CREA.

2.3.MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS

Para as ob;'as e serviços contratados, caberá à empreiteira icmecer conservar o
equipamento mecánico e o ferÍamental necessário, e anegimêntar mão de obra idónea,
de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de
operários, mestres e encanegados que asseguÍem progrêsso setisfatóíio às obras.
SeÉ ainda de responsabilidade da empreiteira o Íomecrmento dos materiais
necessários todos de pnmerra qualidade e em quantidade suficlente para conclusáo
das obras no prazo fixado no conlrato.

O constníor so poderá usar qualquer material depois de submêtàlo eo e)€me e
aprovat'o da fiscalização. a quem cabeÉ impugnâÍ seu emprego, quando esliver em
desacordo com as especific4ôes e pro1elos. O emprego de qualquer marca náo
especiíicado e considerado como "similar" so se faÉ mediante solicitaÉo por escrito

do construtor e autoízação tamtÉm por escrlto da fiscalização.

Se circunstâncias ou condiÉes locais tomarêm aconselhável à substituiçáo de alguns
dos matenais especificados por outÍos equivalente§, esta substituiÉo @eÉ

ü

--zF
EdEl Lim'Mmiís 8oítr!

TFTHN

Er{.. Civil
GiÊA.lcc. r!.!65-o

!



ü
Govtnr*orn
EsrroomCeenÁ

L
Í \-IJYI\LE

efetuar-se desde que haja expressa aúorização, por escrito, da fiscalização, pam cada
caso particular.

obriga-se o construtor a relirar do recinto das obras quaisquer materiais poÍventure
impugnados pela fiscalizaçáo, dentro de um prazo não superior a 72 (setenta e duas
horas) a @ntar da notificaÇão.

SeÉ colocada na obra pelo construtor a placa de identificação da obra, com
dimensôes. detalhes e letreiros fornecidos peta SECRETARA DE SAúDE DO CEARÁ-
SESA. Além desta. serão colocadas placas em observância às exigências do
CREA-CE. rndicando nomes e atribuiçôes dos responsáveis tá:nicos pela obra e pelos
projetos. É vedada a afrxacfio de placâs de anúncios, emblemas ou propagandas.

2.4-FTSCALtZAÇÃO E MED|ÇÃO

A CISVALE manterá nas obras engenheíros e preposlos seus, convenientemente
credenciados junto ao construtor e sempre adiante dêsignados por fiscalizaçáo, com
autoridade Frara exercer, em nome da mesma, toda e qualquer ação de orientaÉo
geral. controle e fiscalização das obras e serviços de construÉo.

As relações mútuas entre a CTSVALE e crda contratado seráo mantides por intermêJio
da fiscalizaçáo.

A empreiteira é obrigada a facililaí meüculosa fiscalizaÉo dos mateÍi8is e execução
das obras e serviços contratados, facultendo à fiscalizaçáo o aoesso e todas as partes
das obras Obnga-se. ainda, a facililar a vistoria de maleriais em deÉsitos ou
quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem.
Qualquer reclamação da fiscalização sobre defeito essencial em serviço executado ou
material posto na obra será feita ao conslrutor pelo fiscal através de notificeçáo feita no
livro de ocorrências da obra, ou por ofícjo do Departamento Técnico da CISVALE.
Caso as exigêncras contidas na notificaÉo náo sejam atendidas num prazo de 72
(setenta e duas horas), fica assegurado à fiscalização o direito de ordenar a suspensáo
das obras e servrços. sem prejuízo das penalidades cabíveis ao @ílstrutor e sêm que
este tenha drreito a qualquer indenização.

O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente aÉs rêcebimento de
notifi@áo da frscahz4áo, gualquer empÍegaclo, operáno ou subordinado seu que,
conbrme disposto na citada notificaÉo, tenha dêmonstrado coíÉuta nociva ou
incapacidade técnica.

A fiscalizaçáo e a construtora deveráo promover e êstabelêcer o entÍosamênto dos
diferentes serviços quando houver mais de uma firma contratâda na mesÍÍtâ obra. de
modo a proporcionar andamento harmonieo.

da obra em seu conjunto. Em casos complicados. a fiscalização terá pocleres para
decidir as questões. de foÍma definitiva e sem apelaçáo.
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Todas as ordens de serviços e comunicaçôes cla fiscalizaçáo à empreiteira serão
transmilidas por escrito ê só assim produzirão seus êfêitos. com este fim o construtor
manterá na obra um livro de oconências, no qual a fiscalizaÉo fará anotaçâo de tudo o
que estiver relacionado com a execução dos serviços contratados tais como altera@s.
dias de chuva, servrços extraoÍdinários. reclamaçôes e notilicações de reparos, datas
de concÍetagem e retiradas de formas ey'ou escoramentos e demais elementos tá:nicos
ou administrativos de controle da obra.

As mediçóes dos serviços executedos serão realizedas dê ecoÍdo com os oitérios
estabelecidos neste manual

Apos o recebrmento provisório da obra, o livÍo de ocorÉncias será encenado pela
Íiscalização e pela empreiteira e entregue à CISVALE.

Os engenherros crvis ou arquitetos do DER . eslão aulorizados a proceder a supervisâo
periódica das obras, bem como cle técnicos do Banco lnteramedcano &
Desenvolvi m ento - BID

2.s- ESPECTFTCAÇÃO DO SERVTÇO

2.5.1 - SERVrÇOS PRELnfTNARES

Rasoaoem e limpeza do teÍreno

Câso nêcessánc, será de responsabilidede de construtora a oHenÉo de autoÍizeçáo
legal para a remoçáo de árvores dê poÍtê. A completa limpeze do teneno s6Íá ebtuada
manual ou mecanrcamente, dentro da mais perEita tátflica, tomados os devidos
cuidados de forma a evitar danos a tercêiros.

A limpeza do terreno comprêenderá os serviços cF capina, roçâdo, ctestocamento e
remoçâo, de Íorma a deixar a área liwe de raÍzes e tocos d€ árvores. A queima náo
será permitic,a e de gualquer npdo, não deverá ser realizada em áreas destinadas a
plantio.

O locaí do bola-íora. deverá ser prevaamente aprovado pela fiscalização

DeveÉo ser conservadas no têrreno todas as áívoÍBs existente§ salvo as que, por
fator @ndioonante do pÍclieto arquitêtônico, devam ser removidas. Em qualguer
hipótese, nenhuma árvore deverá sêr removida sem autorização expre$a da
fiscalização

Na limpeza. deverão seÍ regularizadas as áreas nâo previstas para moümento de
terra, com desnivers de até 20cm, vasando o fácal escoamento de águas pluviais.
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A construtora deverá
exister es no terreno

Abriqo o com um oavt ento oara aloiamênto e deoósito

A construtora deverá a instalar um de abrigo provisório constando de: escritórb com
banheiro, depósrto, almoxarifado pâra matenal e Erramentas, vestiárirs e sanitáric
para o pessoâl da obra. A localizaçáo ê disposção do abrigo deveráo sêÍ e@Ídadas
com a fiscalização O escritóno, claro e bem sÍgado, terá área compatívêl com o vullo
dos trabalhos e será provido de mesa, câdeira e escaninhos pâre plentes.

lnstalacôes orovr sórras de áoua

A lrgação provisória de água. quando o logradouro íor abastecido por rede distribuidora
pública de água obec,êcerá às prescri@s e exrgências da municigalidade locz,l etou
da CAGECE ou SAE

Os reservatórios deveráo ser em fibra de vidro, dotados de tampa, com capaodad€
dimensionada para atender. sem interrupçáo de íomecimento, a todos os pontos
previstos no cânteiro de obras. Cuidado esp€cial será tomado pêlo construtor quanto à
previsão d€ consumo de água para confecção de concÍeto, alvenaria, paviíÍÉntaÉo e
revestimentos da obra

Os tubos e conexóes seÍáo do tipo roscáveis ou soEáveis em PVC rígido

Quando o logradouro não for abastecido por rede distribuidora pública de água. a
utilização de água de poço ou de curso de {;ua obngará o construtor à análise da água
utilizada, através de exem€ em leboratório especializado e dê reconhêcida idoneidade:
quanto à sua polabilidade. paÍe os pontos de alimêntaÉo e higiene dos operários e
quanto à sua agressividade para os pontos cte conbção de mesdas pÍevistas para a
obra.

O abastecrmento de água ao canteiÍo seÉ eíetuado, obrigatoriamente, sem
interrupção mesmo que o construtoÍ tenha que se valer de c€minhão-pipa.

lnstalacõês orovisóftas de esooto

Quando o logradouro possuir coletor publico de esgpto, caberá ao construtor a ligaçáo
provisória dos esgotos sanitáric proveniênles do canteiro de obras, de acordo com as
exigênoas da munrcipalidade locâl ou da CAGECE.

lnstalacôes orovisórras de luz force têlêfone e lóoicâ

A hgação provisóía de energia elétrica ao canteiro deveÉ obêdêcer, rigoÍosâmente, às
prescriçóes da concessionária local de energia elétrica e telefonia.
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os ramais e sub-ramais intemos deverão ser executados com condutoíes isolados por
c€mâda termoplástice. dêvidamente dimensionados pare atêndêr às respec{ives
demandas dos pontos de utilizaçáo. os condutores aéreos deverâo ser fixados em
posles de madeire com isdaclores de porcelana.

As emendas de fios e cabos deveráo ser executadas com conectoÍes apropriados e
guamecidos com fita isolante. Não serão admitictos fios dêcapados

As descidas. ou prumadas, de condutoÍes para alimentaçâo de máquinas e
equipamentos deveráo ser protegidos por gl€trodutos.

Todos os orcuitos deverâo ser dotados de disjuntores termomagnéticos, cada máquina
e equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva potência. por
dis.iuntor termomagnético. fixado próximo ao local de operação do equipamento,
devídamente abngado em caixa de madeira com portinhola.

Caberá à construtora enérgba vigiláncia das instalações provisórias de eneÍgia elétrica.
a fim de evatar acidentes de trabalho e curtos-circuÍtos que venham a pÍejudicar o
andamento normal dos trabalhos.

Placa oadrão da obra tioo banner

Deverá ser afixada glacâ mm elucictações à obra, com dimensões e informações
fomeodas pelo Govemo do Estado.

Locacão de obra - Execuçáo de oabanto

Caso seja necessário locaçâo seé de responsabilidade do @nstn tor. Ela deverá ser
global, 6obre quadros de medeire que envolvam todo o pêrímetro da obra. Os quadros,
em tábuâs ou sanaÍos. devem ser niveladc e fixados de tel modo que resistam às
tensões dos íros de marcaÉo. sem oscilaÉo e sem possibilidade de fuga da posiçáo
coneta.

Havendo discrepâncias entre es condiçõês locâis e os elementos do prcieto, a
oconência deverá ser objeto de comunicaÉo poÍ escrito à fiscaliz4áo, a quêm
compeLrà del,ôerar a respeito.

AÉs proceder a locação planiattimétrica da obra, a mercaçáo dos diÉrentes
alinhamentos e os pontos de nível, o @nstrutor fará a comPetente comunicaçáo à
fiscâlizaçáo. a qual procederá as verificaçôes e aEritÉes que julgar oportunas.

A oconência de erro na locaçáo da obra amplicará para o @nstrutor a obrigaçáo de
proceder, com ônus exclusivo para si. es deínolições. modificações e/ou repo§ições
que se tomarem necesúrias. a jvízo da fucalizaçáo, sem que isso implique êm
alterâÉo íÊ prazo da obra.

fiscalização dará pr

C,t

Depois de atendidas pelo construtor as exigências brmu
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2.5.2 . MOVIMENTO OE TERRA

do teÍreno:

A contratada executará todo o movimento de terra necessário e indispensável paÍa o
nivelamento do teneno nes cotas fixadas pêlo projêto arquitetônico.

Escava manual solo de 1e cateQona

O movimento de tenas deverá obedecer r(Iorosemênte às cotas e perfis previstos no
pÍojeto, cuidandc.se pare que nilo haja vegetação de qualquer sçÉie nas supeíicies
a re@ber aterro.

O construtor providenciará drenegem, desvio ou @nalizaÉo das fuuas pluviais.
evitando que estas venhem a prejudicar o andamento das obras.

A execução dos trabalhos deverá obedecer às prescri@es da NBR - 6122

As cavas para fundações, subsolos, reservatórios de água e outras partês dâ obÍa
previstas abaixo do nível do teneno serâo execúadas de acordo com as indicações
constentes do proi€to de funda@s, dêma,s proretos da obra e com a netureza do
terreno en@nlrado e volume de materiel a sêr d€slocedo.

As escavações deverão ser executadas adotandc.se todas as providências e cuidados
necessários à segurança dos operários, garantia das propriedades viánhas e
integndade dos logradouÍos e redes públicas cb fuua, êsgoto, enêrgia ê telêíone.
Deveráo sêr convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e,
câso tenhaín prcfunddade supeÍirÍ a í.som, &veráo ser üaludadas ou prolegidas com
drspositivos adequados de contenÉo. O tipo de prot€ção, cortines, aÍrimo ou êscoms,
será escolhrdo de acordo @m a natureza clo solo, de @mum acordo entre a
construlora e a Íiscalização. As escavações deverão atingir as sêguintês cotas:

- para fundação de pedra: 0.4Om(largura mínima) x 0.80m(profundidade)
- para sapatas/blocos de concreto: í.00m (altura).

O fundo das valas deverá ,icar isento de matéria orgánica, brmigueiros e cupinzeiros

h:-
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apÍürada a locação.

o construtor manterá em períeitas condçôes toda e quahuer rebrência de nível e de
alinhamento. o que permitirá reconstituir ou afurir a locação a gualquer tempo

Todas as cotas do proieto deverão ser obêdecidas rigorosamente. DevêÉ sêr Eito
gabaríto em tábua de virola Ínedindo (0,30 x 0,02s)m e estroncas de altura H=2.50m,
espaçadas de 1 50m As marca@s develão ser de eixo.

Ateno e Realerro
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o controls tecnológico da execução de atenos será procectido de acoÍdo com a NB-501
daABNT

2.5.3, .FUNDAÇOES E ESTRUruRAS

Concretos. Lanca mentoa. Armaduras. Laies oÍêÍabricadas. Fôrmas

As fundações diretas em concÍeto poderão ser de concreto ciclópico, blocos, ou
concreto estrutu,'al obêdecefldo-se nas execu@s todos os dêtalhes e pr6crições do
projeto estrutural e das normas da ABNT.

O concreto ciclópico a ser usado em fundaçôes será constituído de concreto simples.
prepaíado a parte. em cuja massa, poÍ ocasiáo do lançamento das fiormas. será
paulatinamente rncorporada cêrta guantidade de pedras de máo, êm guantidade nâo
supenor a 3Oo/o do volume total. Estas pedras devem ficar peÍêitamente imeÍsas e
envolvidas pela massa de concÍeto simples.

O concÍ€to para blocos deverá apresentar íesistência mínima à compíessão d€ 25
Mpa.

O concreto sstrutural a ser empregado na execuéo cte infra e superestrutura (sepetas,
pilares, vigas. lajes, etc) terá a Ésistârcie indicada no proieto estrutural e obê(Ecsrá,
na sua coníecÉo e emprêgo, às mesmas condiÉeo determinadas pelâs normas para
o concíeto armado de anfra e superestrutura.

A exeorçáo da estrutura de concÍeto obedecerá rigorosamêntê aos proietos'
especifica@es e detalhes rêspectivos, bem como as noÍmas técnicas da ABNT
atinente§ ao assunto. além das que se sêguem.

O encargo da execução da estrutura é da êmpÍeiteira, a quem cab€ a Íesponsabilidade
pela resistência e estabilidade da mesma.

fldael L Mreua Eoqrr

os trabalhos de âteno e reaterro serâo exeq.rtados com materiar escolhido de
prefenãncia araa em camadas sucêgsivas de altura máxima dê 2ocm coplcarr*nt"
molhadâs e ênergicamente apiloadas, <b rnodo a seÍem evitadas posterioies êrÉas,
trincas e desníveis por recalque das camedas atenadas.

o material de ateno deverá apresentar um cBR (caliíómia gearing Ratio) da ordem de
30o/o.

o etêno será sempre compacledo a pelo menos 100% com referêncie ao ensaio de
compscteção ou de procloÍ, método AASHo (AmêÍic€n Association of state Highuray
ofÍcial) intermediário, conespondente a s3 golpes de um peso de 2.s kgf, cainlo de
30cm em trés camadas.

TEfHN

É.9.. Civil
cBCa-CE. t i.EA6-O

l1



ü
Cornrvom
EçvroornCr,uÁ

L

Náo se permitirá a colocaçáo cle canalizações dentro de vigas, pilares ou outros
elementos de suporte da estrulura. a não ser que esta cotocaçâ:- estela expÍessaínentê
prevista no orojeto estn tural.

As passagens de canâlizações através de vigas ou outros eleÍnentos estruturais
deveráo obedecer ngorosamente às determinações e detalhes do projeto, náo sendo
permitida mudança de posiçâo das mesmas euando de todo inevitáveis, tais
mudanças exigiráo aprovação consignada em prqeto.

só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorizaçáo por êscÍito de
sêu autor

Fica o construtor obngado a quebrar e refazer os elementos que brem julgados
defeituosos pela fiscaliza@. Pocterá ser exigida prova de carga, em pârte ou no total
da edificação. no caso de haver dúvidas sobre a resistêncie da estrutura.

Nenhum conjunto de elementos estruturais @eÉ ser concÍetad, sem prévia e
mrnrrciosa venficaçáo por paÍte do construtor e da fiscalização, da peÍÍeita disposiÉo,
dimensões, ligações e escoÍamefltos das íôrmas e ermaduras coflespondentes, b€m
como de correta colocação das cenalizaçõês.

Todos os vãos de portas e janelâs cujos níveis supêriores náo coincidam com os nívers
de fundo de vrgas ou lales receberão vergas de concÍeto convenientemenle armadas.
As vergas teráo attura mínima de 'lscm e compnmento gue excêda 10cm. no minimo,
paa cÀda lado do vão

As fôrmas de madeira seráo confeccionadas êm irADElRlT ou similar, na espêssura
prescrita de acordo com a dimensão & elemento estÍúuÍel, devidamente
contftrventradas com peças (b ma(tsira senada.

Toda a maderra usada para a conÍecçáo de Íôrmes estará isênte de d€Éito§. Nfu serão
aceitas peças empenadas ou que apresêntem racfiaduras, brocas, manchas, fungo§,
etc.

As fórmas deverão ter as amana@s e os ês@raínêntos necêssáÍios para não sofer
desl@amentos ou deformaÉes quando do laÍ§amento do concÍeto, fazendo com que,

por ocasião da oesforma, a estrulura reproduza o determinado em prcrielo

Antes do lançamento do concreto as íôrmas deveráo estar limpas, molhadas e
períeitamêntê estanques, a fim de evitar a fuga da neta d€ cimento.

As escoras deverão ser perfeitamente rígid8s, ampedindo, d€§te modo, quahuer
mo\rimento das Íôrmas no momenlo da concretagem, sêndo obÍigetorio o empÍêgo de

es@as metálicâs.

flsírl Lma úâ ge8or 3

f .!. .: -r
Cit --: .,.à5O

t5

\(-



t Covmrvorn
EsrrtnornCrení

A construção das fôrmas e do escoramento deverá ser Íeita de modo a havor fecilidade
na retirada dos seus diversos elementos separadamente, se necessárie. para que se
pos.sa fiazer essa retirada sem choques, o es@ramento deverá ser apoiado sobre
cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriados.

As Íôrmas somente podêrão ser retiradas observando-se os prazos mínimos de norma:

L
í

os pontabtes de madeira destinados às escoras terão seçáo com diÍnensõês mínimas
de 7cmx7cm. devendo sêÍ devidamente @ntraventados. úão haverá ma,s dê uma
emenda em cada pontalete. devendo a mesma estar ÍoÍa do terço médio.

A posição das fôrmas prumos. níveis e alinhamentos. será objeto de veífrcaçáo
permânente. especiatmente durante a etapa de lançamento do concreto. Quando
necessána, a correção seÉ efetuada imediatamente.

- Ía@s laterars.
- faces inÍeriores. deixando es@rar
- faces infenores. sem escoms.......

03 dias
í4 dias
21 dias

Para obter superíícies lisas, os pregos serão rebatidos d€ modo a ficarem embutidos
nas fôrmas. sendo o rebaixo calafetado corn elastômero.

A retirada das fôrmas será efetuada de modo a não danificar as superfícies do
concÍeto. valendo os prazos mínimos da norma iá citados.

A execuçáo das armaduras para concÍeto armado obedecerá rigorosamente ao projeto
estrutural Serão confendas pela fiscalizaÉo aÉs colocação nas fôrmas. verificando-
se nesta Íase se atendem ao disposto no projelo quantidade de barras, tipo de aço
empregado. dobramento. bilolas, posiÉo nas 6rmas e recobrimento.

O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as cond;çfu dê emprego
do mesmo e ao qüe determina a NBR 61 18.

Qualquer mudança de tipo ou bitola das banas de aço será consideÍade modifi@ão
ao projeto, só podendo, pors. sêÍ ebtueda, com píévia autonzeçáo da fscelizeção.

Na colocaçáo das armaduras nas fôrmas. as mesmas deverão estar limpas, isentas de
qualquer impureza, graxas, lama, etc., capaz dê compÍomêter a bos qualidade dos
serviços, retrrandGse rnclusive as escemas eventualmente dêstacdas por oxidação.

Não seráo admrtrdas nas barras de arma@ emêndas nâo previstas no projêto.

O dobramento das barras, inclusive para execução dê gaírchos, deverá ser hito com
os raios de curvatura previstos em normâ. As banas de eço classe B deverfu ser
sempÍe dobradas a frio. As baÍras náo @em ser dobradas iunto às êmendas com
solda.

Rd!.| L

rFTHN

Molr l6

)



t Covrnxom
EsreoornCmnÁ

L
Y L )YALT,

Alvena de em basamento de tiiolo o. com a MASSA

A alvenaria de embasamento (baldrame) deverá ser exeqJtada em üjdc
maciçogfurados com aÍgamassa de cimênto e areia no traço .l:B ou ciÍn€nto, cal e
areia lraçr 1 .5 24 As iuntas de argamassa náo excederáo 1 . Scm. Dever-á ser
observada amarraçÁo nas fiadas 6 íros cântos.

Alvenaria de embasamento de oedra rqamassada

As pare'des de alvenaria que se assênteÍn diretamêntê sobre o têfieno teÍáo fundação
em alvenana de pedra argamassada. Elas deverão ser executadas com pedras
graníticas ínlegras, de textura unibrme. lampas e isentas de crostas, tamanhos
inegulares e dimensôês mínimas de 40cÍnx60cm.

As pedras seráo molhadas e essentadas com argamassa de ciÍnênto e areia média ou
grossa no traço 1.5. sendo as pedras calçâdes com lascas do mesmo material, de
dimensões adequadas. Para a primeira fiada seráo sebcionadas as pedras maiores.
Deverá formar-se um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 40cm. A
profundidade minima sêrá de 60cm.

Cinta de impermeabrlizacão.

Sobre os baldrames de trjolos serão executadas cintas de concÍeto armado, com
adiçáo de impermeabrlizante, com largura do bâldremê de tiiolo e eltura de 1ocm, com
armadura coÍida.

2.5.4..PAREDES E PAINEIS

Alvenarias de elevâcão

As alvenanas de elevação sêráo exêcutadas com üjolos cêrâmícos furados de primeira
qualidade nas dimensões (9x19x19)cm, rejuntadas com argamassa mista de cal
hidratada e areia no traço 1r4 com adi@ dê 100ft9 de dmento por metro cúbico de
argEmassa.

As alvenanas obedeceráo aos bcaas, dimensões e âlinhamerio§ indicados no proreto

de aÍquitetura e seus detalhes. As espessuras indicadas rebrern-se às paredes e
estn tuÍas depois dê revestidas.

Os tiiolos serão assentados brmando fiadas perbilamente niveledas. aprumadâs e
alinhadas. com Juntas de no máximo 2.OOcm de espessura, formando linhAs horizontais
contÍnuas e verticais descontínuas ê sêrão alongadas ou rebaixadas a ponta de colher.
A argamassa será colocada iguâlmente entre es facês laterais dos tirolos e sobre câda
fiada. evitando-se juntas abertas.

Mooin 8orÇ!
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Não será permitido o emprego de tijolos de diferentes padrões num m6mo pano de
alvenâria

Para a períeúa adeÍência das atvenaÍias cíe trlolns às superfícies de @ncreto a gue se
devam justapor seráo chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa, no
traço 1:3. lnclusrve o fundo das vigas.

Todos os váos de esquadrias rêceberáo vergas de concreto armado no tÍaço 1:3:6 em
volume (cimento areia e brita). ermadas duplamentê com 2(&is) fenos de 3,4mm em
csdâ face.

Os combogós seráo prâmoldados de concrêto , conforme especfcação e dimensões
indicadas em projelo e assentados com argamassa no traço 1:3 cirnento e areia média.

2.5.5..ESQUADRIAS E FERRAGENS

Todas as esquadnas. ferragens e vidros deverâo estjar de acordo com plants falâde do
projeto arguúetonico.

As esquadrias de madeire deveráo sêr imunizadas, não deverão aprêsentar
empênamentos rachaduras. lascas e outros deíeitos que compíometam a qualidade.
Os forramentos e alizares deverâo ser em muiracatiera, de dimensões 15cm pera os
íonamentos fixados aos tufos de mad€ira com parafusos de latÊio cromado de 6y2 %,
e scm para os alizares. As esquadrias de ferro deveráo re@ber um tratamento
antifêrruginoso antes da aplicâÉo do esmalte sintético. As esquadrias de alumino será
com acabamento nâtural

Todas as ferragens para esquadriâs de maderra, sêralheria, armários, balcões, etc..
deverão ser inteiramente novas, em perbitas condições de funcionâÍnento e
acabamento Deverão ser de latão com perte de ftrro ou aço, cromedas. acabamento
fos@ ou polido. conÍorme espêcificâdo para cada caso. As maçanetas, todâs do tipo
alavancz. deveráo ser de latiio fundido com seção plena. os espelhos e rosetas s€ráo
de latão fundido ou laminado. As fenagens, pnncipalmente as dobÍadiçâs, deverâo ser
suficientemente robustas, de forma a supoÍtarem com b§a o regime de trabalho a que
venham ser submetidas.

Os brises seráo de alumínio fosco tipo "2" fixado êm estrutura de alumínio

VIDROS

Pele de Vidro:

Será fornecido nas ligas 6060 ou 6063, com 95o/o de pureza. normsis de utilização para
fabíicação de Esquadrias, devendo os p€ús seÍ extrudados através de f€rramontal
adequado e em bom estado, sem apíEsenlar íebaíbas ou ranhuras por deÊiio de

ü
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variações dimensionais. torÉes ou cuÍvaturas - Norma
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ferramenta. nem tamlÉm
ABNT NBR 8116 E 9243-

Deverá ser manipulado com cuidado evilandose ananhar ou causar mossâs - as
mêsas ê bancadas onde os perfis são manipulados deveráo ser forradas coÍn carpete
ou BIDIM

Como a proteção do alumínio sêrá constituída por anodizaÉo, os eventuais detalhes
em chapa dobrada deverão seÍ execütados em chapa de ligê compatível e com
garantia c,a anodizaçáo dentro das Normas Brasileiras pêrtineírtês e com qualidade.

Os cortes deverão ser precisos e as meias-esquadrias deveráo se aiustar sêm que as
juntas apresentem diferentês espessu ras ou desencontros.

Os perfis a serem utiiizados deverão ser os indicados ou. como preüsto no Memorial
Descntivo. c Serralheiro poderá onsrderar o uso de outros perfis ctasde gue seram
compatíveis quanto a seu comportamento estrutural e funcional devendo-se considerar
quê as características inerciais dos perÍis - momênto de inércia e módulo resistente -
seráo determinadas levando em @nta os especlos estrulurais de dimensôes, posição e
solicitaçôes de acordo com e NBR-10821 e EB-1968.

As cârscteristrcas estruturais clos peÍfis, para a Pele de Vidro, considerarÉo
ancoragens somente nes frentes de laje, com uma distância máxima de 3,30m dêvem
ser as seguintes

40.16 cm4 W = 17,01 cm3
12.2- Linhas do Perfis de Alumínio

Todas as esquadrias com caraclerísticas de peb de vidÍo, seÍáo Íabricaclas com perfis
para fixaçáo dos vrdros no sistema "STRUCTURAL GLAZING".

Os perfis a serem utrhzade, deverão obedecer às característrcas geomáricas
daqueles indicados no projeto básico anexo. principalmente na observaçáo da largura
rntema das colunas e travessas, que deve ser de 5omm.

As folhas móvers terão suas abeíturas através de rotulas existenles na paíte superior
dos quadros e o aoonamento seÍá Íeito através do fecho aÍtículado, mantendo a folha
na posiÉo "aberta". Nessa rc&Éo. todas as blhas móveis devem estar coÍn a mesrna
abertura, padronizando o visual da hchada.Os perfis deveráo sêÍ produzidos pels
ALCOA, HYDRO ou CBA A proÍundidedê dâs colunas @erá variar, para que sejam
respeitados os paràmetro mecánicos do conjunto. O fabricante das esquadrias deverá
apresentar memonal de cálculo de todos os componentes suiehos a esforços, que
devem ser compatíveis com o dimensronamento e desempenho exigidos pelas Normas
Brasileiras pertinentes

J=
7.4
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Chumbadores e Buchas
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Para fixações em concreto serão sempre utilizados chumbadores metálicos de
expansão, ou Quimicos, nas bitolas coínpatíveis com as cargas solicitantes.
Fit<ações em alvenarias de Trjdo ou blocos serâo com ctrumbadores químicos
adequados ao tipo de bloco e às cargas.
Buchas plásticas tipo Fiscfiêr. so poderão ser utilizadas para fixação de ebmêntos
acessónos, arremates etc, poíém devem estar sempre ancoradas no @ncÍelo, t,rolo ou
bloco e nâo nos revestimentos ou emboço.
Chumbadores e Euchas só poderão ser aplicâdos Íêspeitando as distáncies mínimas
recoÍÍEndáveis da borda do eleíÍ'lento estrutural ou alvenaria em que se inserem. O
Senalheiro deverá ter conhêcimênto da posÍçáo dc ebmentos estrulurais em cada
câso de modo a nâo consrderar fixo um chumbador que tenha penetrado apenas em
argâmassa ou em eventual enchimento, nesse caso deverá sdicitar da Constrúore e
execuçáo de cinta ou outro elemento estrutural em concreto armado, solidarizado ao
concreto da estrutura. no qual será Éita a fixaçáo Podem ser montados elemêntos
estruturais em aço ancorados no concreto da eírutura ê transErindo â cÀtge Wê a
posiçáo ccnveniente de anc!,'6,geín. sendo tais elementos perbitamente protegidos por
Galvanizaçâo e. ou pintura.

Parafusos para as Esquadrias

Os paraíusos deverão ser escolhidos nas tÍtolas adequadas a cada uso. a
preoorpação com os problemas de corrosão é prioritária e para isso os parafusos
deverão ser em materiais que. além, de bem protegidos confa a agressáo do meio,
deverão ter compatrbilidade @m o alumínio para evitar a possívd conosáo
consêguente à exrstência de um par bi-metálico.
Para os parafusos com bitoles superiores e 3/8" o meteÍial sêrá o eço inoxidável AlSl-
304, estampados a ftio ou, quando produzidos e quênte sofrêrão Eletopolimênto.
Para bitolas Infenores a 3/8' os parafusos serão em aço inoxidável austenítico - AlSl-
304.
Todos o parafusos deverão s€r solubilizados e a CONTRATANTE poderá exigir, a seu
crúério, que antes dê aceitos ne obra, sejam ensâiedos.
Todos os parafusos apaÍentes seÍáo pintados @m a ínesma cor do alumínio.

Gaxetas

Gâxetâs de Borracha Sintética
As gaxetas serão íabricadas com bas€ êm desênhos que gerantam desempenho
conelo As dimensóes deveÉo sêr crriddosamente definirJas parâ gerantir peÍbita
vedaÉo dos carxrlhos
Amostras deveráo ser testadas na oficina do Serralheiro e na obra para verificar se as
medidas estão corretas, se as gaxetas são fecilmênte instaladas -'êngaveiadas' ou
por pressão - e a compressão com os quadros fectados, antes de apíovâÍ o§ mokles.

- Gaxetas de EPDM

A composiçáo da borracha s€rá EPDM com teor máximo de cinzas 7% ê apÍe8êntando
as seguintes características físicas:
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- Alongamento na Ruptura - 25(P/o
- Ruptura à Traçáo - 60 KgÍlan2
- DeÍormaçáo permanente à compressão - 20%
- Resistência ao Ozônio - Náo deve apresentar Endilhamento no testê - ASTM-D
1.149
- Dureza Shore A - 65 + 5

Os ficrrecedores devem ser aleÍtedos parâ o fato de que as gaxetas @erão ser
testâdas em laboratónos de confiança do Contratanle, sendo submeüdes aos sêguintes
testes:

- Deformação permanente na compressão:22hs a 70oC ASTM D-395 MétodoB

- Alongemento na ruptura, rasgamento - coílforme ASTM D-200G.80

- Medição de Dureza Shore

- Tde de r€,srstência ao ozônio: ASTM D,í149 - ênseio a 50 PPCM de Ozônio a 40oC
durente 70 hs - corpo alonge(b 20Vo - 0,3'

- Envelheomento em fomo a ar

Sêrâo testados vários conjunto6 com 3 amostras das gaxetas

Só serão aceitas as gaxetas que pessarem nos testes acima, sendo inaceitáveis
arguínentações no caso de sua reprovação.

As emendas das gaxetas náo devem ficar com abertura ou intervalos mas seráo justas
e deveráo ocorrer nos cantos a 45o sendo as emendas vulcanizadas.

Para evitar c,eformaçÕes e variações nos @mpnmentos das gaxetas, prinopalmente o
encolhimento das peças. recomenda-se os seguintes cuidados:

- O fabricante nâo deverá enrolar as goxetas ainda quentes, após o processo de
extrusão

- Os rdos náo deverão ser amanados com bonacha, fios de arame. cordoalha ou
maleriais linos mas srm com fitas gomadas ou de polieüleno. hrgas, evitandose o
contato da cola com as gaxotas através de uma fita de papel branco inteícalada.

- Ao abrir cada rolo o operário deverá coÍtar as fitas e evitar transpoÍter oLr guxaÍ a
bonac-ha tÍaoonando-a mas slm desenrolar a peçâ sêm esticá-la

- As gaxetas deverão ser êstocadas sem empilhar muitos sacos e em local onde náo
sejam pisadas.

bd bmr Borgrr
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- As gaxetas deverão ser cortadas na véspera do dia em que serão L(ilizadas -
conbrme o programado

Essê corte sêrá 2.5 a 3cm maior que o comprimênto dê uso e âs peças ficarão
estkzdas em repouso durante a notte, o corte e re@rte finais serão Eit6 no momento
do uso e as gaxetas seÍão colocadas sem ser esttcada.

Sugestão de Gaxetas

As seguintes gaxetas de fabricantes do mêÍcâdo, podem ser testradas verifican@se as
dificuldades de encaixe e a pressão.

EPDM. SEAL, TEC BOR, DINAFLEX, BETA

Os fomecedores que es§am sendo considerados pelo CONTRÂTADO deverão
grduzir amoslras a serem submetrdas ao Contratante gara aprova@.

7.4 12.6 - Silicones

SELANTE: Serão utilizados no selamênto intemo dos caixilhos, entre os vidros e o
alumínio e entre caixtlhos e peramentos das fachadas.

Os selamentos de vêdaçáo sêráo exêcutados com selantês em silicone sendo aceítos
Srlrcones - DOW-CORNING. RHODIA e GE

A aplicaçâo de selantes em locais que exíam limitaÉo para controle do consumo. se
fará sobre cordão de material compatível coín o selante, isênto de óleos.

Recomenda-se o uso de Cordões de Tarucel com seção circular e, ou tiras de
Polietileno Expandido. células fêchedas com uma lace auto-colante se necessário -
não utilizar material com as 2 faces euto-colantes

SeÉo empregados os selantes adequados gara cada tipo de sifuaÉo levando-se em
conta os matenars da base onde serão aplicados e condições de cura local.

lm@rtante

Não empregar selantes que estejam ermazenados a mais de 4 (sêis) meses

Para aplicação de Selantes em cerâmicas. pastilhas, @ncÍeto e argEÍnassas. a
an@ragem deve ser testada. Para esses matenais a limpeza dêve ser ainda meis
ngoÍosa.

Panos de Limpeza - O sistema de limpezâ a ser adotado sêrá o chamado de 'doas
panos' ou se1a serão utilizados panos de algodáo oti gaze - náo sêrão permiüdas
estopes, grande quantidade de pano deverá estar disponível para evitiaÍ de §e user
pârEs suios

/- /')
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SeÉo usados panos limpos embebídos no produto de limpeza - MEK, MIBK,
TOLUENO ou ÁLCOOL ISOPROPíUCO - limpando-se rigorosamente as Írestas das
juntas de todas as superÍícies que deveráo receber silacone; logo após a aplicação clo
produto sêrá utilÍzado um pano limpo para secar a supeÍÍície aplicendo-s€ entÉio o
sÍlicone imedratamente.

Fita Crêpe - deveráo ser adquiridas es Íites na largura adequada para pÍotegêr
totalmente o alumínio e na mesma largura para proteger o vidro - Na proteÉo do vidro
deve-se deixa a fite um pouco acima da superfície do âlumínio pera que o Selante
tenha um acabamento com uma leve indinação para Íora.

- Todos os íuros de parafusos ou rebites Pop deverão ser vedados com Selantes

- Os selantes a seÍem utilizados na obÍa deveráo passâr por testes de aderência antes
da apficaçáo Principalmenle deverá ser testada a aderêncsa do silicone aos peús
pintados. ao concreto, a paramentos rêvestidos com Fulget e outros materiais
granulados e porosos ou resinosos.

- As mantas de srlicone deverão ser do tipo 123 Silicone Seal de Dow-Coming coladas
com silicone do trpo 791.

Nota: Está especificado para os selamentos em geral o Silicone Dow-Corning DC-79'1
e, para c€sos especiais, o DC-790. que podem sêr substituídos por equivelêntes
Rhodie ou GE se aprovados pelo Contratante, náo devem ser substituídos por guâquer
silicone sem consulta ao ContÍáante sendo importante a compatitÍlidade do Módulo do
Silicone c,om o local, o substrato e conditpes de sua úilizaÉo

,MFORTANTE - A adesão dos silicones nos perfis de alumínio pintados deverá ser
testada com rigor devido à eventual presênça de Desmoldantes incompelíveis com os
silicones. ou revestimentos de difícil selemento. O Senalheiro deveÉ ebtuar esses
ensaios. com a rnaror antecêdência pois os resultados podem levar até 21 dias.

Nenhuma aplicaçâo dos selantes será aceita sem que se tenha os relatórios dc te§tês,
de responsâbilidade do fabÍicante dos Selantes.

No caso do Sil,cone Estrutural, pflnopalínente na @lagem de vidros, seráo aceitos os
Silicones da Dow Coming, da Rhodia e GE, tanto os mon@mponentes como os bt-

componentes. sendo indispensáveis os ensaios de adesão e &terminaçáo de eventual
aplicação de Prrmers promotorês de adesáo. Deverão ser observados rigoÍosamente
os tempos dê cura dos diversos silicon€s, em funçáo da umidâde do ar no período de
aplicaçáo

Nü: O'bite'do cordão de SilÉone para colagem dos viriros deverá ser CALCULADO
pelo Fabricante do Silcone.

Sdal [rma Borgr r

A Sucção de Vento considerada é de 1031 Pa
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A aplicaçáo de selanles não deve ser feita sobre superÍicies molhadas qr úmidas nem
quendo as mesmas atinjam altas temperatures devendo os sêlamêntos sêÍ
programados para ocoÍrerem em períodos do dia em que as temperaturas dos
substratos este.lam denlro do considerado normal.

NÃO sERÁ ACEITA A CoLAGEM DE VIDRos EM SISTEÍI,IA.GLÂZíNG., UsANDo
FITAS COLANTES DUPLA-FACE DE QUALQUER NATUREZA. Essas fita8 só seTão
aceitas para ligaÉo entre peças ín€tálic€s ou metal e @ncrelo, conforme indicado nos
desenhos.

- ESTRUTURAL: o srlcone estrurural para fixaçáo dos vidros no sistema "silicone
glazing", deverá ser. de prebrârcia, da marca DOW CORNING, produto DC $01 17
Deverá ser aphcado oBRIGATÓRhMENTE com dispositivo aoonado a ar comprimido.
seiam utilizados baldes ou brsnagas de silicone A colagem dos vidros poclerá ser feita
na obra ou no estâbelecimênlo do fabrícante das esquadrias, sêmpre devendo ser
respeitadas as recomendaÉes do fabricante do silicone. A colagem será acompanhada
pela fiscalização e pelo fabricante do silicone. para observação do coneto processo de
trabalho

Vidros

Serão empregados vidros laminados com espessunas determinades de acordo com a
NBR-7199.

Os vidros serão fornecidos e
recomen daçÕes abaixo:

colocados pela CONTRATADA atendendo às

Recomenda-se cuidado na êstocagem, manipulaçáo e movimentação dos vidros sendo
pÍeparados cavaleles adequados em medeiÍa, brrados com CaÍpête ou Bidim,
estocando-se os vidros de brma balancêada, numêrando.se as peças de modo a não
ocorrerem trocas Serão evitadG choques e apob do§ vkJros bra das madeiras -
deveráo ser usadas ventosas para melhor manipulação das p€ças.

A eslocagem se fará em local seco e ventilado e as placas de vidro deveráo ficar
separadas por papei não impresso ou cordoalha.

Mantas de plástrco impermeável deveráo estar disponívêis para proteçáo dos vidros
ev ando serem agredrdos por água ou malenal das argâmassas e pinturas.

Principalmentê as bordas dos vidros devem sêr protegidas contra choques, atrito§,
suieiras. É e umidade; as bordas dos vkiros laminados devem estâr livre§ de umidade
evitando se a formação de pequênas lascas por pancada ou apcúít heterogêneo das
dacas.

CuÍdados especrars serão tomados para evilar o eventual contato do Butiral dos vklros
laminados com Silicones de cura ácida.
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A medida para corte dos vidros seÉ bmecida pelo serralheiro, que se responsabilizaÉ
pelas mesmas com base no Projeto Executivo.

Especificaçôes

Tratamentos

O alumínio das esquadnas receberão comotratamento superficial pintura a É
.execuleda pelo processo eletrostático.A cor da pintura será BRANCA, referência RAL-
9003.0 acabamento será brilhante, com a camadade píntura tendo espessura mâiia
de 60 micra

Serão exigidos os certiÍicâdos de garantia da pintura e a êspessura da câmada será
verificada pela Fiscalização atrevés de medidor Digital calibrado; havendo dúvidas a
CONTRÂTANTE poderá enviar amostras gara testes em laboratóÍios independentes
parâ aceitação.

Acessórios

Serão todos anodizados pretos. Sendo que os fomecedores para os acessórios da
linha Pêlê de Mdro indicâdos sáo a Udinêse. Fermax ou Fise.

Nota: os componentes tars como caixas de vedaçáo, tampa de perfis, guias e demais
peças em nylon náo Íoram citadas por se tratarem de itens obrigatórios. Os
componentes opcionais tais como fechos. braços e roldanas gue devem ser
êspecificados de acordo com a dimensão , uso e localização de cada esquadías estÍio
descritas nos subrtens a s€guir.

Máxinr-ar na Pele de Mdro.

Braço: Dimensão de 1200mm da Fermax ou Udine§e

Mdros laminados refretivos Guardian Silver 32 ( ou similar ) composto de: 0i vidro
Float Green 4mm Mais PVB 0,38 mais 01 vidro Sitver 32 On Green 4mm.

Nota: Todos os braços deverão ter o limitador de abertura posroonado de iorma a
manter a abertura normal do caixilho a 2*m, a partir da face mais extema da fachada'
o destravamerÍo do braço para reversáo a 90§ po<reÉ ser bita somente para eíetuar a
limpeza periódicâ do câíxilho.
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As estruturas dos telhedos poderáo apoiar-se diretamente sobre as lajes ou vigas de
concrelo armado do íono dâs edificações, desde gue as peças tenham sido calculadas
para suportar tal sobrecarga.

O madeiramento deverá sêr executÊdo em
equivalente. a cnténo da fiscalização.

maçaranduba de 1r qualidade ou

Nos locais rndicados no projeto arquitetônico deveráo ser cdocadas calhas de
concrêto, impermeabilizadas com manta esÍáltica auto-adesiva e proteção mecánica
com camada de argamassa de cimento e areia 1:3 com 2,0cm de espêssura.

As telhas serão em alumínio com espessura igual a 0.7mm e os rubs em fibrocimento

2. 5.7-fttPERMEABTLtZAÇÂO

As impermeabilizações serão do tipo manta asíáttba e argamassa rígida. As superííoes
serão regularizadas com argamass€r de cimento e areia e a mante r6cêb€rá proteçâo
mecânica de argamassa de cimento e arêia no taçr 1:4. As argamassas rígidas serâo
aplicadas em reservatórios e ob€deoerâo as recomenda@s do íabÍic€ntê.

2.5.8*EVESTIMENTOS

Antes de inioado qualquer reveslimento. proceder ao têste das instâlações hidráulicas
e sanitárias

Todas as alvenanas de trolo furado e laps deveráo levar chapisco de argamassa de
cimento e areia grossa no traço 1.3.

O reboco/emboço deverá ser exêcutado em argamâssa de cimento e areia, no traço
1:5 (reboco ) e 1:4 (emboço). Sêrá cortedo, dssempenado e esponjado, devendo
apresentaÍ parámelros peÍíeitamente lisos ê eprumados com e§pessura de 20mm e
smm. respectivamente. em paredes ê lajes.

As paredes das salas dos equipamentos radiológbos deverão ser rebocadas com
barita espessura igual a 2,5cín, seguindo as recomendeções do iabÍicante da hrita
(procedimento e traço)

As cerâmicas esmaltadas e pastilhas <teveráo sêÍ :lss€ntadas sobíe o emboço com

,untras a prumo rigorosamente alinhadas e niveladas, devidaíÍ|ent€ Íeiuntadas com
masslr "Sex" a base de epóx. A argEmassíl de assentamento será do tipo pr#
fabricada. As peças terão diínensões e coíes de acordo com planta Íalada clo píoreto

arquitetônico devendo apresênlar uniÍrcrmidade de coloração e esmaltaÉo'

(_:
Sdeal Lrni

2.5.9..FORRO DE GESSO ACARTONADO:
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